
 
BITTENCOURT SAMPAIO 
 
 
Francisco Leite de Bittencourt Sampaio, filho de um negociante do mesmo 
nome e de D. Maria de Sant’Ana Leite Sampaio, nasceu em Laranjeiras, 
localidade da então Província de Sergipe, no dia 1º de Fevereiro de 1834, e 
desencarnou no Rio de Janeiro a 10 de outubro de 1895. 
Foi Jurisconsulto, Magistrado, político, alto funcionário público, jornalista, 
literato, renomado poeta lírico e excelente médium espírita. 
Tendo principiado seus estudos de Direito na Faculdade do Recife, continuou-
os na Academia de São Paulo (atual Faculdade de Direito). Interrompeu, em 
1856, o seu curso acadêmico para acudir os conterrâneos enfermos, por 
ocasião da epidemia de cólera-morbo. 
Bastante querido por seus colegas, colaborou na revista “O Guaianá” (1856), 
dos estudantes de Direito, e em outras publicações literárias de São Paulo. 
Bacharelando-se em 1859, Bittencourt Sampaio exerceu a promotoria pública 
em Itabaiana e Laranjeiras, em 1860-1861. Em março de 1861, retirou-se da 
Província de Sergipe, vindo para a antiga Corte do Rio de Janeiro, onde abriu 
banca de advogado, que freqüentou por muitos anos. 
Não se sabe quando ele entrou para o Espiritismo, mas em 2 de agosto de 
1873 já fazia parte da Diretoria do “Grupo Confúcio”, primeira sociedade 
espírita surgida em terras cariocas. Lá desenvolveu sua mediunidade receitista, 
curando muitos doentes com remédios homeopatas. Bittencourt Sampaio foi 
atraído ao Espiritismo pelos fenômenos, assunto este que ele estudou 
profundamente, mas foi a parte moral que mais impressionou o poeta-filósofo. 
Funda, em 1876, a “Sociedade de Estudos Espíritas Deus, Cristo e Caridade”, 
presidindo-lhe os trabalhos, nos quais era parte importante o estudo do 
Evangelho à luz do Espiritismo. 
Fundado, em 1880, o Grupo Espírita Fraternidade, a ele Bittencourt Sampaio 
também empresta sua valiosa colaboração. 
O respeitável vulto do Espiritismo cristão no Brasil, Dr. Antônio Luís Saião, que 
se convertera graças à mediunidade curadora de Bittencourt Sampaio, reúne 
então os médiuns da referida Sociedade no “Grupo Ismael”, por ele criado e até 
hoje existente, e ali Bittencourt Sampaio se constituiu num dos intermediários 
de belas e instrutivas mensagens de Espíritos Superiores. 
Depois de sua desencarnação, seu espírito escreveu, pelo médium Frederico 
Júnior, as seguintes obras: “Jesus Perante a Cristandade”, “De Jesus para as 
Crianças” e “Do Calvário ao Apocalipse”. 
Desde quando volveu à Pátria Espiritual, se constituiu em protetor e orientador 
da Federação Espírita Brasileira, que nunca deixou de lhe sentir o braço 
potente a ampará-la, nos momentos difíceis ou graves, que bastas vezes tem 
ela atravessado, no transcurso de sua existência. 
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